
Introdução 

Em maio de 2016, o Brasil passou por um dramá-

impeachment
o então vice-presidente Michel Temer, assumindo 
interinamente o governo com amplo apoio dos par-
lamentares corresponsáveis pelo processo de impe-
dimento, realizou uma controversa reforma minis-

Direitos Humanos, transferindo suas competências 

Por meio da mesma medida provisória, o Ministério 
-

-

-

O Ministério da Cultura remonta à retomada da de-
mocracia no Brasil, no período pós-ditadura militar. 

-
-

nema, do livro e da leitura, dos museus e dos espa-

afro-brasileiras e indígenas, de novas tecnologias 
digitais, das memórias nacionais, dos sistemas e dos 

-

Trata-se de um órgão de um setor que movimenta 
uma série de recursos com eventos e turismo, mas, 

e profunda diversidade cultural no conjunto de mu-
nicípios e estados e nos grupos sociais que formam 
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-
cípios e os estados também se organizaram. 

-
-
-

se considerar que ainda há um caminho muito longo 
cultura dos do-

cumentos e torná-la letra viva tão relevante quanto 
-

mico. 

-
são universitária brasileira no enlace entre cultura e 

-

o pessoal da cultura. 

gestor de cultura no âmbito da Universidade Fede-
ral de Alfenas e como coordenador de cultura do 

Em alguns casos, foram possíveis visitas aos órgãos 
e pesquisa de dados nos sites e redes sociais das de-

são, sobretudo, oriundas do diálogo com gestores 

universitária refere-se, primeiramente, à sua loca-
-

Extensão e Cultura, Pró-Reitoria de Assuntos Comu-
nitários e Extensão (e a cultura é um dos eixos de 

quais a cultura é setor, coordenadoria, departamen-

bem como existem algumas Pró-Reitorias de Cultu-
ra ou outros órgãos vinculados às reitorias, como 
diretorias ou secretarias de cultura e arte. Deve-se 
considerar que, em muitos casos, o aparecimento 
do termo cultura no nome do órgão não implica um 

-

Se era temerária tal fusão, precisamos pensar o que 

de extensão. Certo é que muitos vislumbram um 
-

domínio de certos grupos em disputa. 

-
-

-

-
mentos, a cultura cabe muito bem nas pró-reitorias 
de extensão. Em especial, vale destacar as contri-

da extensão podem trazer para a área da cultura. 

-
GUEIRA, 2000).

Ademais, a cultura destaca-se ainda como uma área 

-

-



do desenvolvimento nacional por meio de eventos 

-
-

-

produtos. 

Em segundo lugar, se há uma tensão mais emblemá-

-

dos gostos culturais como um grande destaque. Até 
pouco tempo e ainda muito presente, viam-se como 

-
-

formas, dentre outros aspectos, relacionavam-se a 

das universidades. 

Longe de desconsiderar a relevância dessas formas 

corpos negros, indígenas, rurais e periféricos nas ins-

entre culturas nos ambientes educacionais? Uma 
-

sileira pretende incluir, de fato, não convêm corpos 

Torna-se necessário o encontro desses corpos com 

com as histórias e as artes produzidas também pelas 

-
-

a sociedade. 

suas comunidades internas e externas. Nas adminis-

cultural. Porém, quando os conceitos e as diretrizes 
da extensão universitária são aplicados ao trabalho 

-
ses e propostas diferentes. 

Funk
moda caipira, pagode, apenas para citar alguns es-

cultural) que, muitas vezes, são descartados das pro-

certo desprezo por parte de gestores que não veem 
nessas formas qualidade, excelência e relevância ar-

oportunidades de estabelecimento de diálogos e de 
encontros entre culturas, prejudicando, por tabela, a 

das artes. Aqui, caberia resgatar a dimensão dialógi-

para os encontros de gostos culturais que são histo-
ricamente marginalizados ou que não têm centrali-

-
-

-
cas, acervos de documentos e audiovisuais, teatros, 

halls -
belecimentos. 

Nos casos em que a gestão da cultura não é cen-



extensão em cultura são um tanto mais complexas. 

incidência da universidade para a sociedade, sem 
-

les que veem vantagem no modelo separado de ad-

-

e tecnologia. Mas, em ambos os casos, imperam as 
-

quando há cortes”, o que gera ainda maior fragilida-

públicas têm cursos de história ou de artes que há, 

-

deve ser muito bem planejada pelos gestores aca-

-

-
rio, tais equipamentos arquitetônicos podem sediar 
projetos temporários que não se mostram viáveis ao 
longo das décadas, criando mais ônus do que possi-

culturais. 

-

-
dades Federais (REUNI). Em muitas IES, foram cons-

-
guns deles não serão concluídos conforme o plane-

estejam atentas aos projetos pedagógicos que de-

-

turais, podem ser uma possibilidade de encontro 

Contudo, urge certa unidade dos gestores para um 
levantamento do que ainda falta ser concluído em 
termos de obras e reformas de equipamentos cultu-

-
duais. Não é de se duvidar que, diante do despres-

-
das sob o argumento de que existem outras priori-

a cultura nas IES só chegou até aqui e conquistou o 
-

nistas, pesquisadores, gestores, estudantes, servi-

simbólicas.

culturais nas IES. O “pessoal da cultura”, nas univer-

-

culturais, membros de corais, orquestras e grupos, 

iniciados e não iniciados nas artes. Contudo, tal pre-
missa não deve ser um sinônimo de amadorismo, 

Há um problema tão grande, tão grave e mais recor-
rente do que se imagina: é o fato de, em algumas 

Na cultura, as disputas por projetos, pela visibilidade 

para o desenvolvimento da área, como têm também 
seu lado desagregador. Esse problema não ocorre 
apenas nas pequenas equipes, mas, nestas, os efei-
tos são mais devastadores. 



-
cas passam por alguns problemas muito próximos 

-
nais para os órgãos e para as pró-reitorias. Durand 
(2013) lembra-nos de que, no Ministério da Cultura 
e nas secretarias estaduais e municipais, foram ob-

-
dos simplesmente para conquistar o apoio da base 

-

cultura apoiadores das chapas vencedoras para a 
reitoria, ou servidores técnicos ou docentes com 

-

amplo reconhecimento. Entretanto, é muito co-

aqueles que apoiaram uma chapa e aqueles que 
apoiaram outra ou, ainda, que apoiaram a mesma 

-
dicam o setor público brasileiro em todos os luga-

propostas, quando não liquida as possibilidades de 
-

clusão cultural de comunidades acadêmicas e vin-

muito comum nos concursos públicos para cargos 
-
-

dutores culturais. Existem sociólogos, antropólogos, 

-

torna-se necessário ampliar e fortalecer o “pessoal 
-

cutores de projetos de extensão vinculados à cultu-
-

-
dades, para o fortalecimento da economia e para 

-
-

bem como buscaram consolidar setores de cultura. 
Estamos apenas no início de um caminho zigueza-

-

-

-
-

-
pes: concretamente, elas atuam na área da cultura 
apoiadas nas diretrizes da extensão universitária? 

da pesquisa e da extensão? Os gostos culturais são 



inclusão ou da exclusão? São desvelados os proce-

os encontros da diversidade cultural? As equipes 

-

A cultura na extensão tem ganhos conceituais, mas 
também não pode se descaracterizar na disputa 

-
rária a fusão do Ministério da Cultura no Ministério 

-
cussão sobre a fusão da extensão e da cultura pas-

difusão das artes.
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